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Para acabar com uma progra-
mação que seria elitista, ampliar o 
universo de ouvintes e atender à to-
da população do Distrito Federal, a 
Rádio Cultura FM está com som 
diferente, mais popular. A mudan-
ça, decidida na Secretaria de Co-
municação, começa a valer nesta 
semana e faz com que a emissora 
pública passe a disputar audiência 
com as cinco rádios que lideram o 
mercado brasiliense. 

Estão fora do ar, desde a sexta-
feira, o Violas e Violeiros e o Músi-
ca e Informação, os programas da 
emissora com maior aceitação e, 
respectivamente, o quarto e o oita-
vo na preferência dos ouvintes do 
Distrito Federal nos seus horários. 
Ontem, estrearam o Cultura da 
Nossa Terra, com música sertaneja, 
em vez de caipira, e o A Voz de 
Brasília, um informativo com notí-
cias vindas do Jornal de Brasília e 
da redação da emissora. 

Na programação musical 
diária, acabam as restrições ao 
som que caracteriza as emisso- 

ras que distribuem prêmios e fa-
zem promoções para atrair ou-
vintes. A axé music dos carna-
vais baianos, o pagode comum 
na televisão nas tardes de do-
mingo, o forró das festas agrope-
cuárias e o sertanejo dos shows 
lotados ganham vez e tomam o 
espaço do rock'n roll, do jazz, da 
música clássica e do caipira. 

"A rádio não vai servir só à elite, 
passa a atender ao povo, que está 
ávido por uma cultura mais popula-
rizada, que não seja só jazz", expli-
ca o secretário de Cultura, Weling-
ton Moraes. A popularização da 
programação da emissora tem o 
propósito, apesar das negativas ofi-
ciais, de agradar o típico eleitor do 
governador Joaquim Roriz. 

"As mudanças indicam que a 
emissora deixa de ser pública para 
servir à promoção do governo", 
acusa a professora de radiojomalis-
mo da Universidade de Brasília, 
Nélia Del Bianco, uma ex-conse-
lheira de programação da Cultura 
FM. "Nos dez anos da Cultura, essa 
é a primeira vez que a emissora se 
subnwtwo nvieírio; 


